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Resumo                                                                                                                                           A Educação física é um componente que faz parte da matriz curricular do ensino fundamental há muito tempo, historicamente as avaliações na Educação Física escolar eram realizadas a partir do método tecnicista que valorizava somente a performance motora, este modelo de avaliação passou a sofrer muitas críticas de professores e estudiosos da área que entendiam ser um método discriminatório e excludente e a partir deste momento surgiram novas metodologias, voltadas para a formação de cidadãos capazes de reconhecer questões intelectuais, afetivas e filosóficas das práticas corporais a eles aplicadas. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo analisar como são avaliados os alunos do Ensino Fundamental II principalmente nas dimensões conceituais e atitudinais. Método: Foi feita uma pesquisa em literaturas que abordam estas questões, como também foi elaborado um questionário entregue a 15 professores de 10 escolas públicas e privadas de ambos os sexos para detectarmos as abordagens que na opinião deles são mais úteis ao avaliar os alunos. Resultados: Conseguimos através desta pesquisa verificar entre outras indagações que os alunos se comportam de maneira favorável quando são avaliados , que a política pedagógica das escolas e os métodos propostos pelos PCNs influenciam na hora da avaliação, e que o modelo tecnicista ainda está presente nas aulas. Discussão: Compreendemos de acordo com os dados obtidos nesta pesquisa  que a avaliação nas aulas de  Educação Física deve ser feita de maneira em que as diferenças entre os alunos sejam levadas em consideração e os mesmos sejam avisados antecipadamente como serão avaliados e que as orientações dos PCNs, e todas as dimensões dos métodos avaliativos devem estar unidas em prol de um sistema de ensino cada vez melhor. Conclusão: Podemos concluir, que para se avaliar em Educação Física Escolar é necessário que o professor leve em consideração as questões sociais, culturais e afetivas dos alunos, que apresente de forma clara para o educando como ele será avaliado e que promova avaliações pautadas na aprendizagem e no desenvolvimento motor, cognitivo e cultural do aluno.
Palavras chave: Avaliação; Educação Física; Dimensões conceitual e atitudinal. 
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1.     Introdução
A Educação física é um componente que faz parte da matriz curricular do ensino fundamental há muito tempo, porém os métodos de ensino e avaliação utilizados pelos professores vem sofrendo modificações ao longo dos anos, o que tem gerado muitos desafios aos educadores sobre quais métodos de avaliação devem ser aplicados aos alunos para que se tenha uma avaliação que atenda as questões de ordem cognitivas, esportivas e sociais, mas que ao mesmo tempo não provoque a falta de interesse dos alunos pelas aulas de Educação Física.
Historicamente as avaliações na Educação Física escolar eram realizadas a partir do método tecnicista que valorizava somente a performance motora, onde os professores separavam a seu critério os melhores dos piores, esta prática foi utilizada principalmente na década de 70 durante a ditadura militar com a intenção de formar atletas e disseminar o esporte de auto rendimento no país. (DARIDO, 1999).
Este modelo de avaliação passou a sofrer muitas críticas de professores e estudiosos da área que entendiam ser um método discriminatório e excludente e a partir deste momento surgiram novas metodologias de se trabalhar a Educação Física na escola, a maioria delas buscando não apenas desenvolver habilidades motoras e capacidades físicas, mas preocupando-se com questões sociais, culturais e com a formação de cidadãos capazes de reconhecer questões intelectuais, afetivas e filosóficas das práticas corporais a eles aplicadas.
Nos dias atuais temos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que estabelecem aos professores critérios de seleção e organização de conteúdos que devem se basear na relevância social, nas características dos alunos e nas características da própria área. Estes conteúdos podem ser trabalhados em três blocos, que são: Esportes, lutas e ginástica; atividades rítmicas e expressivas; conhecimentos sobre o corpo. Além destes conteúdos, os PCN recomendam a aplicação de temas transversais que envolverão todas as disciplinas no ensino fundamental. Estes temas são: Ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual e pluralidade cultural, e compreendem critérios de avaliação como, realizar as práticas da cultura corporal do movimento, valorizar a cultura corporal do movimento e relacionar os elementos da cultura corporal com a saúde e a qualidade de vida (BRASIL, 1998).
  
Com toda esta diversidade de temas, o presente estudo, visa identificar, como acontece e qual a melhor forma de se avaliar um aluno de Educação Física do ensino Fundamental II nas dimensões conceitual e atitudinal.
Identificamos através das diversas literaturas que atualmente existe uma variação muito grande de formas de avaliação na Educação Física, principalmente quando comparamos escolas públicas e privadas. Este fato implica em dificuldades aos alunos e principalmente aos professores que nem sempre podem utilizar os mesmos métodos de avaliação. Por exemplo, se ele leciona de manhã em uma escola pública e a tarde em uma particular, pode ter que utilizar critérios de avaliação diferentes.
É claro que não é somente este o fato que devemos nos atentar, podemos olhar também para o sistema de progressão continuada, método utilizado nas escolas Estaduais de São Paulo, que praticamente determina a aprovação automática dos alunos. Em tese é um sistema importante, que diminuiu muito a evasão escolar no ensino fundamental nos últimos anos, (MENEZES-FILHO et alli 2005 apud VIEGAS & SOUZA, 2006) mas que tem seus problemas também, como por exemplo o fato do aluno não se preocupar com sua avaliação, pois sabe que será aprovado independentemente de suas notas serem boas ou ruins, (VIEGAS & SOUZA, 2006), isto na Educação Física também tem seu efeito, porque o aluno pode não se dedicar as aulas e com isso, como o professor poderá avaliar ao final do ano letivo se este aluno desenvolveu ou não alguma capacidade, seja ela, física, motora, ou afetiva.
Com todas estas variantes, entendemos ser oportuno tal estudo, que procura, se não elucidar tal questão, mas ao menos identificar um foco norteador para melhores e mais eficientes formas de se avaliar os alunos de Educação Física do ensino fundamental II, para que os mesmos tenham também cada vez mais condições de desempenhar um melhor aprendizado, neste componente, que é tão importante nos dias atuais.
2.     História da Avaliação Escolar
A avaliação não é tudo; não se deve ser o todo, nem na escola nem fora dela; e se o frenesi avaliativo se apoderar dos espíritos, absorver e destruir às praticas, paralisar a imaginação, desencorajar o desejo, então a patologia espreita-nos e a falta de perspectiva também
(Meirieu, 1994)
Em termos de avaliação podemos considerar quatro categorias de análise que são utilizadas desde o sec. XVI e se complementam até hoje nas escolas, são elas: Exames e provas escolares (o que se convencionou chamar de pedagogia tradicional), Avaliação como medida (Tecnicista), Avaliação como instrumento de classificação e regulação do desempenho do aluno e Concepção qualitativa da avaliação.
2.1. Exames e provas escolares
Segundo Luckesi (2003, p.16)
A tradição dos exames escolares, que conhecemos em nossas escolas, foi sistematizada nos séculos XVI e XVII, com as configurações da atividade pedagógica produzida pelos padres jesuítas (séc. XVI) e pelo bispo Jonh Amós Comênio (fim do sec. XVI e primeira metade do sec. XVII)
Ainda hoje são utilizados exames, entre outros métodos de avaliação (que serão explicados neste contexto) para qualificar o aluno de maneira a separá-los por competência, quando na verdade deveriam ser usados como instrumento de retorno para que os professores pudessem identificar como o conteúdo de suas aulas estão sendo assimilados e poderem auxiliar aqueles que têm maior dificuldade em aprender, sobre isto Luckesi (2003, p.47) relata: 
“A sala de aula é o lugar em termos de avaliação onde devia predominar os diagnósticos como recurso de acompanhamento e reorientação da aprendizagem, em vez de predominarem os exames como recursos classificatórios”. 
O autor diz ainda que  historicamente passamos a denominar a prática de acompanhamento da avaliação da aprendizagem do educando de “avaliação da aprendizagem escolar”, mas na verdade continuamos a praticar “exames” (p.11). Por essa razão o autor o chama de pedagogia do exame.
2.2. Avaliação como medida (Tecnicista) 
Este modelo teve origem no séc. XX nos Estados Unidos, com estudos de Thorndike em testes educacionais para medir habilidades e aptidões dos alunos através de testes psicológicos, pretendia-se mensurar a quantidade de conhecimentos que foram adquiridos pelos alunos. Dias Sobrinho, (2003, p.17) diz que: 
Nas primeiras décadas do século passado, avaliar se confundia com medir: embora consideremos hoje importante distinguir avaliação e medida, naquele momento, esses termos se tornavam um pelo outro. A avaliação era eminentemente técnica, consistindo basicamente em testes de verificação, mensuração e quantificação de resultados.
2.3. Avaliação como instrumento de classificação 
Classificar o desempenho do aluno por meio da avaliação é uma das concepções mais tradicionais e excludentes utilizadas nas escolas, pois não contempla as diferenças entre alunos, mas visa apenas classificá-los entre “bons”, “regulares”, “ótimos” e “excelentes” e em justificativa a isto Perrenoud (1999, p. 11) relatou:
“A avaliação é tradicionalmente associada na escola, á criação de hierarquias de excelência. Os alunos são comparados e depois classificados em virtude de uma norma de excelência, definida em absoluto ou encarnada pelo professor e pelos melhores alunos”.
2.4.  Concepção qualitativa da avaliação
A partir da década de 1960 em reação aos modelos de avaliação tecnicistas e quantitativas, surgem inúmeras críticas, então se busca novas alternativas para a avaliação escolar. Para Saul (1998, p 45)
Produziu-se um acelerado desenvolvimento do interesse sobre a perspectiva chamada de avaliação “qualitativa”. Esse movimento deveu-se em grande parte ao reconhecimento de que os testes padronizados de rendimento não ofereciam toda a informação necessária para compreender o que os professores ensinavam e o que os alunos aprendiam. 
A avaliação qualitativa pretende então superar a quantitativa, porem não eliminá-la, quer apenas que os dados coletados através da avaliação possam expressar a verdade sobre a quantificação do aprendizado, para que se saiba exatamente o que o aluno aprendeu e quais os métodos que o levou ao aprendizado.  Porém alguns autores consideram que a avaliação qualitativa também é classificatória como diz Esteban (2001, p.122) 
As concepções qualitativa e quantitativa mantêm o sujeito individualizado e não consideram a dimensão social da constituição da subjetividade, de suas características peculiares, de suas possibilidades, de suas dificuldades, etc.; conservam a concepção de que é necessário harmonizar o individuo ás condições postas.
Então apesar de muito criticada a avaliação de desempenho ainda é predominante nas escolas atualmente.
3.     A avaliação na Educação Física Escolar
A avaliação é um processo pelo qual se atribui valores ao desempenho e aprendizado do aluno, porém esta deve servir para problematizar a ação pedagógica, trazendo hipóteses e novos desenvolvimentos, e não apenas atribuindo conceitos aos alunos. Os processos de avaliação utilizados pela maioria dos professores ainda é pobre, pois os mesmos não percebem a importância de se avaliar, pois é através da avaliação que se percebe o quão efetivo está sendo o trabalho e as dificuldades encontradas, ou ainda o que se pode melhorar para se adequar cada vez mais a realidade e as necessidades dos alunos, como salienta Costa (1992, p. 28) 
Para que a avaliação em educação física tenha maior valor educativo, é necessário que os professores adquiram conhecimentos que possam ampliar a sua visão do mundo de forma a ajudar os alunos a desenvolver habilidades, hábitos, convicções relevantes e necessárias para sua vivência e sucesso como individuo, como cidadão e como profissional.
Ainda é muito complexa a discussão sobre a avaliação na Educação Física e no que realmente esta avaliação pode colaborar para o aprendizado do aluno. Analisamos que esta, quando de fato bem executada, possibilita uma maior proximidade entre professor e aluno, pois quando os alunos se interessam pela aula e são informados a respeito das avaliações acabam colaborando com ideias produtivas para melhor aproveitamento, mudando assim o conceito que os alunos têm sobre as aulas de educação física, pois a maioria pensa que servem apenas como um momento para descansar, para estudar outras matérias e que apenas aqueles que sabem jogar futebol é que podem participar. 
Ao longo dos anos foram desenvolvidas algumas metodologias de avaliação, da qual podemos citar as mais relevantes. 
3.1. Avaliação Diagnóstica 
Surgiu a partir da progressão continuada no ensino fundamental nas escolas públicas, baseada nas recomendações da (LDB) de 1996; é uma avaliação pedagógica aonde o interesse do professor vai além dos acertos e erros, mas em ser capaz de encontrar os motivos dos mesmos, permitindo assim que o professor possa intervir e adequar o aprendizado de cada aluno de forma mais eficaz. Foi assim classificado por Benjamim Bloom e seus colaboradores, cujos estudos apontam também para avaliação somativa e formativa.
3.2. Avaliação Formativa 
É um método de avaliação que acontece no processo de instrução; a cada aula em tudo o que é trabalhado sempre há uma resposta ao aluno de seu desempenho e aprendizagem, podendo assim visar as individualidades e dar maior atenção aos alunos que tem maiores dificuldades. Assim não é classificada a relação entre professor e aluno, como material, ou mesmo conteúdo, mas sim o modo que o aluno deve pensar, agir ou sentir a respeito de determinado conteúdo. “Orientar e otimizar as aprendizagens sem a intenção de se classificar, certificar e selecionar.” (PERRENOUD, 1999, p: 104) 
3.3. Avaliação Somativa 
Esta avaliação ocorre ao final da instrução, com a finalidade de se avaliar o que realmente o aluno aprendeu, visa à atribuição de notas, utiliza conteúdos mais relevantes, objetivos e mais amplos, fornece ao aluno o nível de aprendizagem alcançado e faz comparações entre alunos, métodos e materiais de ensino.
3.4. Avaliação Educacional 
Consiste em avaliar o aluno a partir de seu rendimento escolar, formalizada nos sistemas nacionais de avaliação do ensino básico que entende a educação como direito e processo fundamental para formação do cidadão, visando assim educar para o trabalho e para a vida social, para se obter maior qualidade na organização da produção de trabalho.
3.5. Auto-Avaliação
É um método importante para alunos e professores, pois permite ao aluno avaliar-se e ter conhecimento de seu processo de aprendizagem, o que foi produtivo e o que não foi, quais são as suas facilidades e dificuldades, e os leva a refletir sobre suas responsabilidades, trata-se de o próprio aluno compreender os seus diagnósticos  e ajudar na busca de soluções; como salienta Larrosa (1994, p.57) “pois ele pode através dela, se observar, se decifrar, se interpretar, se julgar, se narrar ou dominar e basicamente, aqueles nos quais se aprende (ou transforma) determinadas maneiras de observar-se, julgar-se, narrar-se ou dominar- se”.
3.6. Progressão Continuada
Não podemos falar atualmente em avaliação escolar, sem citarmos a progressão continuada, método utilizado na rede estadual de ensino do estado de São Paulo, que foi instituída por meio da resolução SE , nº 4, de 15 de Janeiro de 1998. A qual previa a organização do ensino fundamental em dois ciclos de quatro anos, a não retenção no interior do ciclo, bem como a criação de providências que evitassem a evasão escolar na defesa dos direitos da criança e do adolescente. Baseando-se no artigo 32 da LDB (1996), a Progressão Continuada contribuiria para a resolução de problemas educacionais históricos, como, a viabilização do acesso a educação básica para todos, a garantia de permanência das crianças em idade própria na escola, a regularização do fluxo dos alunos no que se refere à relação idade/série e a melhoria geral da qualidade do ensino. 
Segundo Viegas & Souza (2006), este método tem alguns problemas, como por exemplo, o desconhecimento por parte dos professores em relação ao projeto oficial ou ainda um distanciamento entre o discurso oficial e a Progressão Continuada construída nas escolas. A maior discrepância está na concepção de promoção automática adotada pela maioria dos professores.
Outro aspecto abordado é a mudança no processo de avaliação. Para os professores, a escola está, historicamente, centrada na nota enquanto instrumento de pressão para o estudo e a ausência desta produziria diminuição do aprendizado. A política ainda é criticada por implicar em menor cobrança sobre o aluno, o que repercutiria na falta de dedicação à escola. Segundo relato de professores pesquisados por Viegas & Souza (2006), houve aumento da indisciplina e da falta de interesse pelos conteúdos, representados no não-cumprimento das tarefas pelos alunos, tendo em vista a ausência de mecanismos de cobrança por parte do professor.
4.     Educação Física Escolar e Suas Abordagens
A avaliação em Educação Física Escolar até o final da década de 70 era norteada pela aptidão física (mecanicista), o aluno era classificado e separado entre aqueles que executavam corretamente os exercícios e aqueles que não executavam, os quais acabavam excluídos e desinteressados nas aulas. Eram aplicados nas escolas testes físicos durante todo o ano, e aqueles que não tinham um bom desempenho sofriam punições como dar várias voltas ao redor da quadra entre outros exercícios extremamente desgastantes.
A partir do fim da década de 70 começam a surgir várias tendências que buscam principalmente se opor ao modelo mecanicista. Estas abordagens, buscam na sua maioria aproximar a Educação Física da área das ciências humanas, apesar de surgirem de diferentes teorias e até mesmo terem pontos divergentes em alguns momentos, apresentam importantes contribuições para firmação da Educação Física como ciência. (DARIDO, 1999). Apresentaremos aqui um breve relato sobre as principais abordagens surgidas neste período.
4.1. Abordagem Desenvolvimentista
Este modelo é dirigido basicamente a crianças de quatro a quatorze anos (TANI et alii, 1988 apud DARIDO, 1999) e se baseia no movimento como principal finalidade da Educação Física, não se preocupando com que ela participe na alfabetização. Nesta abordagem o desenvolvimento da habilidade motora é a principal meta a ser alcançada e para que o professor possa avaliar o aluno nesta proposta é necessário que ele faça um acompanhamento periódico dos alunos, observando a fase de desenvolvimento, os erros mostrados e corrigindo-os para que haja o desempenho esperado, ou seja, a aquisição da habilidade motora.(DARIDO, 1999). A crítica que se faz a esta abordagem é o fato dela não considerar em seu desenvolvimento questões de cunho sócio culturais, (DARIDO, 1999), ou seja, na hora do professor planejar sua aula, não é levado em conta a região onde ele está, nem tão pouco o contexto sócio econômico, fato que pode resultar em dificuldade de acompanhamento dos conteúdos por parte dos alunos.
4.2. Abordagem Construtivista-Interacionista  
Pautada principalmente nos trabalhos de Jean Piaget, que acreditava que a aprendizagem acontecia por etapas que estavam diretamente ligadas ao desenvolvimento cognitivo da cada aluno. Esta proposta está centrada no desenvolvimento individual do sujeito, cada um  deve construir seu próprio conhecimento, sem levar em conta o contexto histórico social. Esta abordagem focaliza-se nas estruturas internas e processos que proporcionam a aquisição de conhecimento pelo indivíduo e seus estudos têm como ponto inicial a Teoria dos Estágios de Desenvolvimento Cognitivo, onde Piaget afirma que "a forma como uma pessoa representa o mundo - as estruturas mentais internas ou esquemas - muda sistematicamente com o desenvolvimento" (MAYER, 1977). No que diz respeito a avaliação, Freire (1989) apresenta sugestões acerca de uma avaliação que leve em conta a individualidade e a subjetividade humana. Se contrapõe aos modelos avaliativos que se utilizam apenas do quantitativo e propõe que se busquem avaliar os campos pouco observáveis de forma qualitativa.
4.3. Abordagem Crítico-Superadora
Baseada no marxismo e no neomarxismo, que tem como princípio a justiça social, Darido (1999), esta pedagogia tem caracterísitcas específicas, ela é diagnóstica porque pretende ler os dados da realidade, interpretá-los e emitir um juizo de valor. Este juízo é dependente da perspectiva de quem julga. (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Os defensores desta abordagem acreditam que o ensino deve ser realizado de forma simultânea e se aprofundando nos conteúdos ao longo das séries, utilizando principalmente temas como o jogo, a ginástica, o esporte e a capoeira.
4.4. Abordagem Sistêmica
A teoria de sistemas, defendida em grande medida por Bertalanffy e Koestler (citados por BETTI, 1991), funciona como um instrumento conceitual e um modo de pensar a questão do currículo de Educação Física. Como na teoria de sistemas proposta por Bertalanffy, o autor trabalha com os conceitos de hierarquia, tendências auto-afirmativas e auto-integrativas (BETTI, 1991). Na abordagem sistêmica existe a preocupação de garantir a especificidade, na medida em que considera o binômio corpo/movimento como meio e fim da Educação Física Escolar. O alcance da especificidade se dá através da finalidade da Educação Física na escola, que é, segundo (BETTI, 1992, p.285 apud DARIDO, 1999)
"integrar e introduzir o aluno de 1.° e 2.° graus no mundo da cultura física, formando o cidadão que vai usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e transformar as formas culturais da atividade física (o jogo, o esporte, a dança, a ginástica...)"
4.5. Abordagem Crítico-Emancipatória 
Apoiada em tendências Marxistas, esta corrente propõe uma Educação Física crítica, atrelada as transformações sociais, econômicas e políticas, tendo em vista a superação das desigualdades sociais. (DARIDO, 1999). Nesta abordagem são vistas três competências nas quais deve-se trabalhar com o aluno, a objetiva, social e a comunicativa. A competência objetiva diz respeito ao que o aluno deverá receber entre conhecimentos e informações. Já na competência social o aluno deverá compreender as diferentes relações que o homem tem em uma sociedade, como relações históricas, culturais e sociais, também deve entender os problemas que o norteiam e as contradições das relações que habitam ao seu redor. Enquanto a competência comunicativa é importante salientar que o ser humano utiliza a linguagem verbal, porém ela é apenas umas das linguagens que podem ser usadas. O movimento se exprime em forma de linguagem, a criança por exemplo, se manifesta e se comunica através de seus movimentos, pois sabemos que sua capacidade de se expressar corporalmente é indiscutível. A competência comunicativa na abordagem Crítico-Emancipatória faz-se importantíssima, pois para esta abordagem saber se comunicar e entender o que o outro quer dizer é um processo de reflexão que desencadeia ação de um pensamento critico. (KUNZ, 1994).
Podemos ainda apresentar outras abordagens de menos repercussão do que as anteriores, mas que também vem sendo discutidas e pesquisadas por diversos autores como, Guedes & Guedes (1996) e outros já citados anteriormente, que discorrem em várias obras sobre abordagens como a Psicomotricidade, os Jogos Cooperativos e abordagem da Saúde Renovada.
Nossa tentativa ao apresentar brevemente estas abordagens é não deixar dúvidas que a Educação Física tem grande dificuldade em definir uma proposta clara e objetiva sobre qual metodologia a ser seguida, a qual área ela pertence, se o “professor” deve ter uma formação separada do “profissional” de Educação Física e por fim nossa grande questão, como o professor deve avaliar os alunos na Educação Física escolar. Este labirinto de possibilidades aqui apresentadas, ainda tem mais um caminho a ser analisado. Atualmente nós temos os
PCNs, que foram criados pelo MEC na tentativa de saciar esta sede de respostas claras e objetivas, por isso no próximo capítulo iremos abordar com mais profundidade este tema.
5.     Os PCN na Educação Física Escolar
Os PCN do ensino fundamental foram elaborados no ano de 1998, especificamente os PCN do 3º e 4º ciclos (5ª a 8ª séries) ou atualmente 6º ao 9º anos, foram elaborados pelos professores Marcelo Jabu e Caio Costa. Estes documentos têm como função primordial propiciar subsídios à elaboração e re-elaboração do currículo dos estados e municípios, servindo também de material de reflexão para os professores, tendo em vista um projeto pedagógico em função da cidadania do aluno e uma escola em que se aprende mais e melhor.
Segundo os PCN, avaliar se define da concepção de ensino e aprendizagem, da função da avaliação no processo educativo e das orientações didáticas postas em práticas. Embora a avaliação, na perspectiva aqui apontada, aconteça sistematicamente durante as atividades de ensino e aprendizagem é preciso que a perspectiva de cada momento da avaliação seja definida claramente, para que se possa alcançar o máximo de objetividade possível. (BRASIL, 1998)
Quanto mais os alunos tenham clareza dos conteúdos e do grau de expectativa da aprendizagem que se espera, mais terão condições de desenvolver, com a ajuda do professor, estratégias pessoais e recursos para vencer dificuldades.
Os critérios de avaliação têm um papel importante nos PCN, pois explicitam as expectativas de aprendizagem, considerando objetivos e conteúdos propostos para a área e para o ciclo, a organização lógica e interna dos conteúdos, as particularidades de cada momento da escolaridade e as possibilidades de aprendizagem decorrentes de cada etapa do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social dos alunos em uma determinada situação, na qual estes tenham boas condições de desenvolvimento do ponto de vista pessoal e social, (BRASIL, 1998)
Segundo os PCN, os critérios de avaliação a serem seguidos na Educação Física são:    Avaliar se o aluno aceita as limitações impostas pelas situações do jogo, tanto no que se refere as regras quanto no que se diz respeito a sua possibilidade de desempenho e a interação com os outros. Espera-se que o aluno tolere pequenas frustrações, seja capaz de colaborar com os colegas, mesmo que estes sejam menos competentes e que participe do jogo com entusiasmo. 
Avaliar se o aluno reconhece que os benefícios para a saúde decorrem da realização de atividades corporais regulares, se tem critérios para avaliar seu próprio avanço e se nota que este, decorre da perseverança.
Avaliar se o aluno reconhece que as formas de expressão de cada cultura são fontes de aprendizagem de diferentes tipos de movimento e expressão. Espera-se também que o aluno tenha uma postura receptiva, não discrimine produções culturais por quaisquer razões sociais, éticas ou de gênero.
Além disso, os PCN trazem princípios importantes a serem considerados, a inclusão, as dimensões dos conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal) e os temas transversais. Em resumo eles sugerem uma proposta para a Educação Física escolar que seja norteada pela não discriminação, pela articulação entre aprender a fazer, a saber porque está fazendo e como relacionar-se neste fazer. Propõe também a inclusão de assuntos relacionados com problemas da sociedade brasileira, levantando questões do cotidiano da escola, buscando um tratamento didático que direcione o aluno a se tornar um cidadão com conhecimento da cultura corporal do movimento, mas com a capacidade de ter uma consciência crítica e autônoma. (DARIDO, 1999)
6.     Avaliação nas Dimensões  Conceitual  e  Atitudinal
Antes de falarmos de Avaliação Conceitual e Atitudinal, vamos discutir o conteúdo em suas três dimensões; Conceitual, Procedimental e Atitudinal. Para Coll e colaboradores (2000) os conteúdos são como uma seleção de saberes culturais, conceitos, explicações, raciocínio, habilidades, linguagem, valores, crenças, sentimentos, atitudes, etc, cuja assimilação é considerada essencial para que se produzam um desenvolvimento e uma socialização adequados ao aluno. Segundo os autores, o conceito de conteúdo engloba vários mecanismos e para se ter um bom aproveitamento destes, é preciso também que esse conhecimento seja levado com qualidade ao aluno, para que este saiba aproveitar ao máximo essa cultura intelectual deixada pelos seus mestres.
Como já dissemos  o conteúdo contém três dimensões, iniciaremos pelo conceitual. Este representa o que o aluno deve saber, por exemplo, a história de algum esporte, as regras desse esporte, conhecer a teoria do conteúdo analisado. Segundo Pozo (1998, p.32) “trata-se de um processo  no qual o que aprendemos é o produto da informação nova interpretada à luz daquilo que sabemos”.
A Dimensão Procedimental, para Darido (2007, p.16) é “vivenciar e adquirir alguns fundamentos básicos dos esportes, vivenciar diferentes rítmos e movimentos relacionados às danças, vivenciar situações de brincadeiras e jogos”. Segundo a autora a dimensão procedimental está  na vivência em torno do esporte, praticando-o para adquirir conhecimento de suas regras e habilidades exigidas para a prática.
A Dimensão Atitudinal, conforme o próprio nome já diz, baseia-se nas atitudes, ou seja, como a pessoa deve se portar. Sarabia (1998, p.122) a define como “tendências ou disposições adquiridas e relativamente duradouras a avaliar de um modo um determinado objeto, pessoa, acontecimento ou situação e atuar de acordo com essa avaliação”. Nessa dimensão se dá muito valor ao comportamento e a socialização dos indivíduos.
Agora daremos ênfase na questão da avaliação dos conteúdos nas dimensões, conceitual e atitudinal, que os professores usam para obter informações sobre o que os alunos conseguiram compreender do conteúdo visto em aula. 
Para obtenção, desse tipo de informação, realiza-se a avaliação formativa, exercida durante o processo ensino-aprendizagem, a fim de que o professor possa ajustá-lo progressivamente. Quando da finalização do bloco temático, realiza-se avaliação somativa, cuja função é verificar qual foi a retenção de conhecimentos por parte dos alunos sobre o conteúdo estudado (MIRAS, 1996, SOLE, 1996).
Na avaliação conceitual o professor geralmente opta por uma prova escrita pois ele deve avaliar os conceitos dados na aula. A melhor forma de avaliar a aprendizagem dos conceitos é observar o uso de cada um deles em diversas situações e como os alunos os utilizam em suas explicações espontâneas (ZABALA, 1998). Discute-se muito se a avaliação conceitual ideal é escrita, Darido (2007, p. 24) propõe que: 
Na dimensão conceitual evite-se utilizar apenas  provas escritas em que se deve responder exatamente conforme o que foi apresentado pelo professor, mas sim observar o aluno durante todas as aulas e, se for o caso,  em provas escritas ou orais, solicitando a sua interpretação dos conceitos  apresentados.
O ideal é o aluno estar sempre sendo avaliado, seja através de provas escritas ou orais, o importante é o próprio aluno  saber como será sua avaliação, para poder ele próprio saber do conhecimento  conceitual que adquiriu.     
Na avaliação atitudinal o papel do professor é fundamental, pois ele deve avaliar, em todo o seu desenvolvimento, o comportamento social e didático do aluno, Sarabia (1998, p.220) diz que “a avaliação da atitude está centrada na observação, uma vez que são construtos hipotéticos criados pelos psicólogos”. 
O professor deve ir muito além de ensinar e avaliar o que o aluno sabe, mas, também avaliá-lo e corrigi-lo nas suas atitudes, principalmente dentro de um grupo escolar, pois o aluno valorizaria mais as relações interpessoais e respeitaria mais o espaço de cada um na sociedade. O professor de Educação Física possui uma condição privilegiada para avaliar valores e atitudes, uma vez que os alunos têm um comportamento muito claro e transparente nas aulas pela natureza dos seus conteúdos e estratégias, (BETTI & ZULIANE, 2002). O método de avaliação atitudinal geralmente é feito de acordo com que cada professor analisa de seus alunos.  

7.     Metodologia
7.1. Tipo de Pesquisa
Neste trabalho utilizou-se uma pesquisa de campo, quantitativa, descritiva, pois envolve a pergunta direta às pessoas, cujo pensamento se deseja conhecer (SILVA & MENEZES, 2001).
7.2. Coleta de Dados
Esta pesquisa foi realizada em 10 escolas públicas e particulares da região do Grande ABC e cidade de São Paulo.
7.3. Sujeito da Pesquisa
Fizeram parte deste estudo, 15 professores de ambos os sexos, atuantes em Educação Física do Ensino Fundamental II. Os sujeitos desta pesquisa receberam a carta de informação ao sujeito (anexo I) e participaram após assinarem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (anexo II). 
7.4. Instrumento de Coleta
Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário (anexo III) com 13 questões fechadas, com a intenção de compararmos as opiniões dos pesquisados em relação a avaliação em Educação Física Escolar nas dimensões Conceitual e Atitudinal no Ensino Fundamental II.
7.5. Procedimentos
Os questionários foram entregues aos professores que aceitaram participar desta pesquisa, eles tiveram em média três dias para responder as questões e nos devolver o questionário.
7.6. Análise, Interpretação e Apresentação dos Dados
Os questionários receberam tratamento estatístico simples com o uso de porcentagem, foram analisados de forma quantitativa e representados em forma de gráficos. 






8.      Resultados
Gráfico 1- Em seu curso  de graduação  o tema “Avaliação em Educação Física” escolar foi abordado?

Podemos observar neste gráfico que 33% dos professores tiveram o tema “Avaliação em Educação Física escolar” abordado em sua graduação enquanto que 67% não tiveram este tema abordado em sua graduação.

Gráfico 2- Em sua vivência como professor de Educação Física Escolar, qual maior dificuldade você encontra para avaliar seus alunos.

Podemos observar no gráfico 2 que 47% dos professores não encontram dificuldades para avaliar seus alunos, enquanto que 27 % encontram dificuldades na indisciplina dos alunos, 13% encontram dificuldades pelas falhas nos métodos avaliativos e 13% encontram dificuldades na imposição dos métodos avaliativos.  
Gráfico 3- Na sua opinião o modelo tecnicista ainda está presente nas avaliações de Educação Física?

Podemos perceber neste gráfico que 67% dos professores afirmam que o modelo tecnicista ainda está presente nas avaliações de Educação Física enquanto que 33% dos professores afirmam que o modelo tecnicista não está presente nas avaliações.

Gráfico 4- Na sua opinião o que tem maior relevância ao avaliar seu aluno.

Podemos perceber neste gráfico que 27% dos professores consideram mais relevante as atitudes, ao avaliar os seus alunos e 73% dos professores consideram todos os fatores (atitudes, conceitos e procedimentos).


Gráfico 5- Para você a estrutura oferecida pela escola. Exemplo: espaço físico, materiais esportivos, no momento da avaliação é:

Podemos observar no gráfico 5 que 13% dos professores consideram que a estrutura oferecida pela escola no momento da avaliação é indiferente, 7% consideram pouco importante, 73% consideram importante e 7% consideram Imprescindível.









Gráfico 6- De que forma você avalia os seus alunos?

Podemos observar no gráfico 6 que 7% dos professores avaliam os seus alunos de forma Prática, 13% avaliam pela Frequência e 80% avaliam seus alunos em todas as formas.

Gráfico 7- A progressão continuada interfere nos métodos de avaliação e em seus resultados?

Podemos observar no gráfico 7 que 53% dos professores consideram que progressão continuada interfere nos métodos avaliativos enquanto que 47% dos professores consideram que não interfere nos métodos de avaliação.


Gráfico 8- No geral de que maneira seus alunos correspondem as avaliações?

Podemos perceber neste gráfico que para 80%  dos professores seus alunos respondem em geral de forma satisfatória as suas avaliações, enquanto que 20% consideram que os seus alunos correspondem de forma insatisfatória as avaliações propostas. 

Gráfico 9-  Na sua opinião levar em conta os métodos avaliativos  dos PCNs é:

Podemos perceber neste gráfico que 6% dos professores consideram os métodos avaliativos sugeridos pelos PCNs pouco importante, enquanto que 67% consideram importante e 27% consideram imprescindível.

Gráfico 10 - Na sua opinião levar em conta os fatores afetivos,culturais e sócio-econômicos ao avaliar o aluno é:

Podemos observar no gráfico 10 que 6% dos professores consideram pouco importante considerar os fatores afetivos, culturais e socioeconômicos ao avaliar seus alunos enquanto que 67% acham importante e 27% acham imprescindível levar em conta estes fatores ao avaliar seus alunos.

8.1 Discussão dos Resultados
Para iniciarmos nossa discussão, podemos observar através do gráfico 02 que 47% dos professores não encontram dificuldades em avaliar seus alunos, importante analisar também que 73% dos educadores dizem que todas as dimensões são relevantes ao avaliar seus alunos. Dado que reforça este resultado é o fato de 80% dos entrevistados afirmarem que avaliam seus alunos de todas as formas (escrita, prática, frequência), devemos considerar também, de forma positiva, a indicação de 80% dos educadores quanto à resposta satisfatória que os alunos dão em suas avaliações.
Com estes dados destacados, entendemos que os resultados apresentados em nosso estudo mostram que avaliação em Educação física escolar deve seguir as orientações dos PCNs, ou seja, basear-se em conceitos e atitudes pautados nas questões de ordem cultural, afetivo e social, deixando para trás os modelos voltados para o tecnicismo. Desta forma compreendemos que a resposta positiva dos alunos nas avaliações ocorre sempre que os educadores consideram as diferenças entre os alunos e desde que estes saibam como serão avaliados, seja de forma escrita, prática ou por frequência.
Nosso estudo transparece também que na prática docente devem-se utilizar as três dimensões, ou seja, os conceitos, as atitudes e os procedimentos devem ser avaliados em conjunto. Mesmo que em algum momento seja necessário dar ênfase a um deles, não pode-se esquecer que os demais devem ter a mesma importância. Esta questão vem de encontro às ideias e sugestões pedagógicas apresentadas por (DARIDO, 2007), (ZABALA, 1999) e (COLL, 1998), que em suas literaturas abordam estas dimensões e relatam o fato delas não se efetivarem separadamente, mas sim, por inter-relações, portanto, uma completa as outras.
9.      Conclusão
Podemos observar através dos resultados deste estudo, que a maioria dos professores pesquisados, acreditam que o modelo tecnicista ainda está presente nas aulas de Educação Física Escolar, por outro lado, os educadores tem uma visão de que é necessário mudar e considerar principalmente as orientações dos PCNs, como por exemplo, levar em conta as questões culturais, afetivas e sócio-econômicas. Podemos observar também que, a maioria dos pesquisados não tem dificuldade para avaliarem os seus alunos, apesar de boa parte deles concordarem que existe uma interferência externa nas avaliações, que vem dos métodos avaliativos impostos por algumas escolas, da progressão continuada nas escolas públicas e das instalações e materiais colocados a disposição dos professores. Mas apesar de todos estes fatores, os educadores consideram que as respostas dadas pelos alunos nas avaliações tem sido positivas, demonstrando que utilizar todas as formas de avaliação, ou seja, avaliações práticas, escritas e por frequência, é um método que agrada aos alunos.
Podemos concluir que para se avaliar em Educação Física Escolar é necessário que o professor leve em consideração as questões sociais, culturais e afetivas dos alunos, que apresente de forma clara para o educando como ele será avaliado e que promova avaliações pautadas na aprendizagem e no desenvolvimento motor, cognitivo e cultural do aluno. Contudo, devemos salientar aqui, que nossa intenção ao realizar este estudo não foi determinar a forma “correta” ou “ideal” de se avaliar um aluno de Educação Física escolar nas dimensões conceitual e atitudinal, mas sim, mostrar que existem possibilidades que se assemelham e que podem ser utilizadas em conjunto pelos professores, tal como, ficou claro que as dimensões conceitual e atitudinal devem estar aliadas a procedimental e que as avaliações baseadas no modelo proposto pelos PCNs devem ter uma relevância maior, abolindo de vez as avaliações baseadas na técnica e na habilidade, que são de acordo com a literatura excludentes, ideia da qual compartilhamos integralmente.
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ANEXO I
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   Universidade do Grande ABC
CARTA DE INFORMAÇÃO AO SUJEITO

             O projeto de pesquisa cujo o tema é: Avaliação em Educação Física no Ensino Fundamental II: Um Foco nas Dimensões Conceitual e Atitudinal, prevê nos seus procedimentos metodológicos, a aplicação de questionário fechado, tendo como objetivo, identificar como acontece e qual a melhor forma de se avaliar um aluno de Educação Física do ensino Fundamental II nas dimensões conceitual e atitudinal.
 .
	Tal projeto encontra-se sob a orientação da Professora Ms Patrícia Ap. David e como orientados, Everton Vinicius Barbosa, Jéssica Martins Silva, Liliane Dias Benigno, Vivian R. H. de Souza e Mauricio Sufi,  alunos(as) do curso de Licenciatura em Educação Física, na Universidade do Grande ABC.


Santo André, ______de ____________________ de  2010.


                                                                           __________________________________                                                    
                                                               Profª PATRICIA AP. DAVID                                                                      
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ANEXO II
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO

                   Pelo presente instrumento, que atende à exigências legais, o senhor (a) _____________________________________________________________________, sujeito da pesquisa Avaliação em Educação Física no Ensino Fundamental II: Um Foco nas Dimensões Conceitual e Atitudinal, após a leitura da CARTA DE INFORMAÇÃO AO SUJEITO DA PESQUISA, ciente dos seus serviços e procedimentos aos quais será submetido, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e do explicado, firma CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO da concordância em participar da pesquisa proposta.
	Fica claro que o sujeito de pesquisa ou seu representante legal podem, a qualquer momento, retirar seu CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO e deixar de participar do estudo alvo da pesquisa e fica ciente que todo trabalho realizado torna-se informação confidencial, guardada por força do sigilo profissional.


Santo André, ________de ____________2010.





                                                                                            __________________________________
                                                                                               ASSINATURA
ANEXO III
QUESTIONÁRIO PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Prezado professor: Este protocolo faz parte da pesquisa de campo do trabalho interdisciplinar: “Avaliação em Educação Física no Ensino Fundamental II: Um Foco nas Dimensões Conceitual e Atitudinal” que desenvolvemos no curso de Educação Física (Licenciatura) na Universidade do Grande ABC, sob orientação da professora Ms. Patrícia Ap. David. Desde já agradecemos imensamente sua contribuição para com esta pesquisa.

1- Sexo: (  ) MASCULINO     (  ) FEMININO
2 – Escola onde trabalha:__________________________________________
(  )  Pública          (  ) Particular
3 – Há quanto tempo você leciona em Educação Física?
_______________________________________________________________
4 – Em seu curso de graduação o tema “Avaliação em Educação Física Escolar” foi abordado?
(  ) Sim         (  ) Não
5 – Em sua  vivência como professor de Educação Física Escolar, qual a maior dificuldade você encontra para avaliar seus alunos.
(  ) Indisciplina dos alunos			
(  ) Falha dos métodos avaliativos
(  ) Imposição dos métodos avaliativos
(  ) Não encontro dificuldade
(  ) outros _______________________________________________________
_______________________________________________________________
6 – Na sua opinião o modelo tecnicista ainda está presente nas avaliações de Educação Física.
(  ) Sim          (  ) Não

7 – Na sua opinião o que tem maior relevância ao avaliar seu aluno
(  ) Atitudes	 (  ) Conceitos     (  ) Procedimentos     (  ) Todos    (  ) Nenhuma

8 – Para você a estrutura oferecida pela escola. Exemplo: espaço físico, materiais pedagógicos, materiais esportivos, no momento da avaliação é:
(  )Indiferente    (  )Pouco importante    (  )Importante    (  ) Imprescindível
9 – De que forma você avalia seus alunos?
(  ) escrita     (  ) prática    (  ) frequência   (  ) todas
10 – Na sua opinião levar em conta os fatores afetivos, culturais e socioeconômicos ao avaliar o aluno é:
(  ) Desnecessário    (  ) Pouco importante    (  ) Importante    (  ) Imprescindível 
11 – A progressão continuada interfere nos métodos de avaliação e em seus resultados?
(  ) Sim 	(  ) Não     Caso a resposta seja sim
(  ) Positivamente    (  )Negativamente
12– No geral de que maneira seus alunos correspondem as avaliações?
(  ) indiferente    (  ) insatisfatória    (  ) satisfatória    (  ) plenamente satisfatória 
13 – Na sua opinião levar em conta os métodos avaliativos dos PCNs é:
(  ) Indiferente    (  ) Pouco importante    (  ) Importante   (  ) Imprescindível



Sim	Não	0.33000000000000157	0.67000000000000315	

Indisciplina dos alunos	Falha nos métodos avaliativos	Imposição dos métodos avaliativos 	Não encontro dificulade	0.27	0.13	0.13	0.47000000000000008	

Sim	Não	0.67000000000000315	0.33000000000000157	

Atitudes	Conceitos	Procedimentos	Todos	Nenhuma	0.27	0.73000000000000065	




Indiferente	Pouco importante	Importante	Imprescindivel	0.13	7.0000000000000021E-2	0.73000000000000065	7.0000000000000021E-2	

Escrita	Prática	Frequência	Todas	7.0000000000000021E-2	0.13	0.8	

Sim	Não	0.53	0.47000000000000008	
Indiferente	Insatisfatória	Satisfatória	Plenamente satisfatória	0.2	0.8	
Indiferente	Pouco importante	Importante	Imprescindivel	6.0000000000000032E-2	0.67000000000000293	0.27	
Desnecessário	Pouco importante	Importante	Imprescindível	6.0000000000000039E-2	0.67000000000000293	0.27	
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